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Príncipe da Paz 
S. S. João XXItl llalllcacis das Cresças (rislis 

0 sentido alto do Concil io E- cisões doe concilloi anteriores. 

José Russo 

camènico, convocado p i l o a'ual 
chtle do Catol icismo Romaoo 
S . S . Papa João X X I I I ; okjetivs 
a união dos cristios e m tôrno 
da Evangelho de Jesus, e não 
conto se havia propalado, que 
o Papa serts o chefe supremo 
d f f t ô d a i a l saltas dissidentes 

retornassem ao aeto da 
a j a Católica Romana . 

o desenrolar dos t raba lho ! 

iborados pelas doutas comis-

nomeadas , segundo a im-

nsa Burop í i t , tornou-se cia-

o sentido da união das seitas 

tSs planejadas por S. Ssnil-

dade. Seu pensamento int imo 

•ODtlDUi sendo a vo ' ta do re-

banho desgarrado, nfto para o 

io da Igreja de Roma , mao 

para o âmbito da doutrina 

ata e m aua simplicidade e 

ireza, tsl como a exemplifi-

ca Jesus de Nazsré. 

A principio houve, realmente, 

un; movimento de a larme no 

impo das seitas cristas disslden-

• da Santa Madre Igreja Ro-

ana. Porém, em plena íase 

atividades conciliares, J o i o 

X I I I proclamara a un i ã o em 

rlsto, na prát ica de seus en-
1 Binamentos, a f im de que a 

' paz, a compreensão e a hsr-

lonta pudessem reinar no oo-

içfto da Human idade . A partir 

então, o ambienta que te 

lunclava {sombrio, cheio dc 

ipeotattva», transformou-se 

claridadea confortadoras, 

ndo a palavra de ordem do 

pa dlasipara o i Infundado* 

ores, esclarecendo com sua 

torldade de príncipe da I-

eja as ralevantea finalidades 

Concil io Mundial , em que 

a l i de doía m i l representantes 

itudam o pr imado da Igreja 

nato a lua do Evangelho em 

ipirltc e verdade. Semeando 

ara o futuro, os Ilustres repre-

entantes do Clero, firmarão 

• slicerces da Igreja de Criato 

ujo reinado não ter i f im . . 

X X X 

Tado faz Crer que até o têr-

íloo do Concil io grandes re-

ovsçoas serão feitas na doo-

rina Católica Romans . cujos 

g-nss seculares fizeram época 

não mala suportam a evolu-

3o de noaaos dias. A Igreja 

i lo te deu conta do etvair do 

empo , crlstsllssndo-se nas de 

O atual Conci l io, e u boa hora 

ju lgado necessário pels figura 

apostolar de JcSo X X I I l . se en-

caminha o atualizar partes su-

bstanciosas de seus ritos e dóg-

mas já bem distsntes do pro-

gresso da humanidade. 

A l g u m a ! novidades j á se 

mostram quanto a disciplina 

eclesiástica, destacando-se o li-

so de tra jes civis em vez ds 

bat ina obrigatória. Estamos a-

guardando o evoluir dos tra-

balhos para melhor lnlormsr-

inos nossos leitorea e pessoas 

Interessadas. Parece-nos que os 

maiores debates serão em tôr-

oo do celibato. As opiniões se 

dividem: u m a psrte pretende 

a cont inuaçto da l iberdade re-

ferente à vida as eitma de fa-

míl ia, e outra psrte, an ,e la p«. 
Io cumprimento da Lei Divina, 

que é a constituição de u m lsr 

deverea que s vida de solteiro 

desconhece. Bstes pequenos de-

talhes noa fo rsm fornecidos por 

um dileto amigo que ainda en-

vergs s batina, mas que espera 

em breve deixar de usi-la. 

O velho barquelro, J o ã o 

X X I I l , vai a lngrando as ondas 

d™ oceano brav lo no qual se 

agitam as m i l opiniões de ca-

da povo. Sereno, conciliador, 

•mlgo de todos, sua palavra 

fraterna tem ecoado ns consci-

ência dos governsnte-s que o 

cupam, por breve tempo, pos-

tos na adminlatrsção do mun-

do. 

Pacifista nato, sua m i o tem 

se estendido Dum aptr to amis-

toso sté aqnélea que se Jactam 

HHCâO I I F. I . I . 
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PEÇAM PILO H o n i L i i r t s i i i 

Franca - C a i u Poetai ao. 65 

de ateus, saqullossdos num 

mnterlslismo i rqu letsnte bem 

como sos militantes de doutri-

nss antagônicas ao cristianismo. 

Foi ha pouco acrescida sua 

glór ia de pacificador, com 

prêmio « F U N D A Ç Ã O INTER-

N A C I O N A L B A l Z A N » , conferi-

do ao maior propagsdor da paz 

no seio de todos os povos. S. 

S„ Príncipe da Igreja. tal como 

é t i tulado, acumula a inda , jus-

ta e merecidamente, o titulo de 

«PR ÍNC IPE DA PAZ» predica-

do que o Cristo se atribuirá 

como etnlsiArio da Providência. 

Como cristão que pretende-

mos ser, sempre libertos de 

qualquer sectarismo inferior, 

c ingtndo no masmo sbraço, 

envolvendo no mesmo pensa-

mento fraterno, homens de tO 

das as raças e ds todos os 

Credos, imploramos s Jesus 

sua insplraçto subl imada aos 

seus colaboradores, que por 

momentoa se eocontrflm diri-

gindo os pooos em todos os 

quadrantes da Terra. 

Ao I rmão João X X I I l , for . 

mulsmos votos de saúde, psz 

e tranqüil idade, para lavar a 

bom térmo a missão de condu 

tor do rebanho, q ue rlve de 

sua palavra, da sua f i • da sus 

orientação. 

Qus Deus abençóe s família 

humana , neata hora r n que se 

promove u m passo avançado 

na evolução dos sdetoa da igre-

j s Católica Apostólica Romana, 

para maior compreensão da 

doutrina de Cristo, n a sua 

observâocla e na Sua c r i t i ca . 

Noeto sempre lembrado Kvripr-
des Bureanuifo, proíetetrr dos mais 
eméritos, tempre rntinou Me con 
oeito: «A virtude do homem ê a eer-
lera de Deve entre oi homen«•. 
Um aedo que canto 4 graça divi-
na a lente em nôs miguae > in-
Crrlesas O poeta i b'm porUlo, 
teta virtude Que nos dá a certesa 
iilesas bênçãos do ceu. a fim de 
amcniiur a» amargurai da fida. A 
potria de eada um deve eer impes-
soal pelo desprendimento. a fim 
de que poeta estar na tivéneta de 
todo o sentimento coletivo. E (ato 
te dd notadamente no meio em 
que hd a necessidade de compre, 
ender os versos como doutrina na 
arte t como arle da Doutrina con . 
toladora. Os poemas inspirados 
por vales que te atinam com a 
espiritualidade maior ajudam ai 
eriaturai a encontrarem o bem e, 
ateim. resolverem muttot prebte. 
mae In t imj l e moraíe. Sòrurnte a 
pureza dot vertejadom sinceros 
porque o poeta ee transforma sem-
pre em obrríro da Criação, nos 
pode dar a compreensão da ver. 
dade. porque ela é sentimento do 
coração. A poesia bem conduzida 
ee taz neceethria sempre, pois *. 
com muita rasio. item do Céu et 
Terra' E quando se fala em ma-
niteitaçOei liierkrial dessa naivre. 
ea temos necessidade de encarecer 
as concepções das letrtn que ee 

, primam peta a te na sublimidade 
do etpirito. Arte 4 a que procura 
inepiracáo da Natureza - «sessa 
mãe e filha de Deues... 

Sentimos vibração diferente em 
contato com a meteria poética 
dlsee poeta mineiro ds timplici 
dade senta, que 4 Clóvie César. 
Sinceramente seus poemas, seus 
sonetos, suas quadras, nos envol-
veram. O estro disse mtço noe dã 
composições fleziveis numa cadên-
cia bem ezpreteiva. Ao ler suas es-
trofes subordinadat aot temas, que 
ns motivaram, lembrdmo-nos da 
gloriosa mensagem de rednlvo, 
com que Demódoeoe cantou junto 
de ülissee. Os guerreiros reddos 
colavam-te para ouvir o cantor... 
B o herói, depois de longe cesmi-
nbaim. cala e chorai... 

Todoe os espíritos necessitam ds 
faoras assim. S tul cimo Ontem, 
hd entre nit u felicidade de um 
aedo. que nos foca d eentibiUdaâe. 
Esse meneelrtl * o ClOris César 
que, com seu empenho de tervle o 
mundo, trat-noe suaves melodias 
flzadat em suas estrofes, ora nota-

das em alexandrino em rolos fie• 
míetlqulr* as ítnfôff tão mels ea-
norat. ora perfettlizeiet nos seus 
detassilabos que se ««reabrem 
entre o rllmo r o enléve da torma 
rldeetea. Sentimos aeitm que o li-
rismo é eterno. Ctóvis César sabe 
noe oferecer quadros etenbolicot 
como. também, noe ofe. 

tecer fi.ift;- :' '.ti poetisas onde a 
realidade prevalece. Ao ler sesu so-
netos e poesias relaciondmo-U) 
com ot ezroentee dr hsccla Parna-
siana. sempre eombatida. laméts 
tup era do. Quando tomamos senti-
do com ot sonetos perfeitos, fila-
dos da psicoarofia Impar de Chi-
co Xavier e Waldo Vieira, fortale-
ce cm nés a convicçílo de sus os 
poetas, no Parnaso Jo eUm Ta-
mulo. mantêm a etcole da pureza 
nssss tlutlttw de eetSllca e ditei, 
plina. Logo. se somos passadietae 
ou ab.semtistas ee tomos em muito 
boa companhia. Tomamos agera 
como referencia o Autor de -AH-
S1A D O lHFimiOe. Seu cabedal 
Itterério confie mu exatamente asea 
verdade/ «O que f perfeito e 
estilizado •empe 4 eterno e novos. 

Clõvit César 4 artista ie recur-
sos ineomuni. Bis nos iras etea 
tendência de pureei a Identificar 
os bardoe que, npét distâncias 
azule, encontram «o cominho da 
verdadeira rida».., E erata«tente, 
no tvongtláo. tua poesia mais se 
enobrees. Pm artista, sem favor 
nenhum. Sua poesia educo e mos-
tra ao str Itumono a eubttanciafão 
da existénda. O ssusrfo atual não 
dd valor aos poetas. É a hora do 
rrlstenciolltmo. Mas todoe. um dia. 
héo de sentir que, pela lembrança 
de versos cadentes e mtsficos, ess-
centramos cem a virtude -que I a 
certeza de Deus entre ot homens. 
Porque extravasar livre meírismo 
se na forma disciplinar doe ver-
sos o posta se toma mole huma-
no quaee divino e essencialmente 
missionário?/ Como nos ecnlort i 
ter minutos de esperança, quando 
not 4 dado convívio com versos 
assim, como o do Poeta Clõvit Ce-
mar. 

m mttet-eeut Irabolhoetliterdrioe 
a moldura de quaàroe. em cujo 
fundo poát divienr-ee um acesso 
para o cominAo direto d llberti-
ção. B cantos de poetas dessa vi 
bratfvra moslram-noe a itstmina-
Cso aos S61S benétíot do genitor.., 

Agnelo Morato 

Programas Radiofônicos 
PRB - S - Rádio Clabe Hertz de Franca 

1.240 Qtiiloclclos. 
AOS DOMINGOS: 

Das 9 ás 9,30 lira.. «Semenlelra Crlslà» 

Pela Kádlo Difusora • ZYH - 243 - 1.490 Kcs. 

ès 3a s., 3a s. e sábados 
Das 19 ás 19,30 lus., «Medilaçáo Crlslá» 

CASAL PEKRIBA BRASIL -
Estiveram conosco, em complemen-
to à »ua vileglatur», nol ioi querl-
doa confrade* da Patrocloio — Mi-

D'. J lé Pereira Brasil, Inteiro 
Juiz de Direito dessa Comarca e 
•oa digna consorte Va- Ioland» Bea-
umont Brasil. Ao anaêjo d«s«a «ata-
da entre aós tivemos mais uma vei 
oportunidade dCssa aíTtílí tdit q««o-
do ouvlmaf em duas palestra» sub-
stancial» (saa losigoe hnm*m da 
letras a posta de renomada posIcSo 
literária em noseo Pai». Da. Ioianda 

io sempre, a poetisa, dons da 
estilo simples a penetrante, contrl. 
bniu para que nossas reunlBea fôa-
sena marcadas por essa influência 
senaivel dac coiaas do espirito. 

B8COLA QUIM/CA INDÜ§T*IâL -
Par nor radiegrama circular reoe« 
bemas participapSa da mais um tra. 
bsitio b*m intecionado de Deputado 
Onofre Ocsuan em favo- de nossa 
Regllo. Foi aprovado peta Assem' 
bMls Legislativa Eatsdusl projeto-
lei que dé como criaçlo definitiva 
a EscoU de Qaimlca Industrial pa 
ra Prsoca. 

T*AT*O KRP1RITI5TA — Eaa A 
meriesna o« moços espíritas, nato 
gesto ds eoBfraterniasçfo bem de 
rialda. acabem de organizar e Tea. 
tre da Moeldade BsptrtU desta cí-

NOSSA QUINZENA 
A sesaBo aolene da posse da sua 

diretoria ae deu em data da 11 de 
março p. passado e ficou constitui, 
da eom os vslorosos amsdorea da 
Arta de Melpomene, como seja: 
PRES: Kobarto Njgueirei Diretor 
Albino Luchterl; Cnsalador: Bene 
dito Pedroao Membros. Strgío Sil-
va, Prandsce 5ilvt e rwilde Jane 

Cordanucei 
• e e / * • 

CONSOBCIOS - Em nosas cidade 
em data de 1C da abril, amanhl. 
dar se>6 o enlace mstrlmonisl do 
distinto cseal Neyla. filha «a /I6va 
Cbible Aídare de Afonao, filho 
da Vt6va ds Padre Oliveira Ooafta. 

» • » « » » t » t M * » a i « * * » » » M 

i A D V E R S I D A D E 
a 
» Inda crianças, pobres, coitadinhos. 
\ f>a vida ld conhecem o pecado. 
. Caminham sem amor e sem i-orlnAo. 

• Kl.em no mundo sós e abandonados 

flerambulande vão disds eedisiAo, 
J Iniiterenlemente e desolados 
. * «So lamentam ntnoa o boaadinho 
e Que muita vet até lhes 4 negado 
• Seriam ilet homens de a m a n M 
; Que u tivessem o apôlo morai 
• Construiriam a nova Caesaã. » 

, E seriam aseim. neten peleja. 
• Conetrutores de um mundo tem l«isai 
• Sem orgulho, tem dores, sem Imela .. 

: Luiz Claro de Faria 

E n aso Paulo, tambtm a i » »ha , 
1S ie abril, l s r . n-1 o eon-
16rcio So Jovem p*r Maria Auxilia-
dtra a Rúbeos, t ia 4 filha d . 8r. 
Ne,tor V. Klr-i.lr.do • ||a. Odete 
chlroll a . Kifu.lr.de: SU filho ds 
Sr. redro Lsmo. Bobrtako e de te. 
Ana V. Leais*. 

A todo. M n u b m t . . uoesns eis • 
pUesa ao Seah.r para qu . oe te . 
nba aob sus proteste por Ldo o 
SSSI>S 

P ABS4BIENTOS 
J i aON IMO BARBOSA - Ho dia 

1 deste rale í r t ld B u s SM* Que-
rido cnmp.aaetro . Ildador In**-
r. um da* tll*|r*a da Doulrlaa C*o-
a*l*d*r» )*r6oimo ! , . « * Iodes n . s 
um .x .mpio de capacidade d* tra-
balho * c*uvi*ct* posse* comum. 

A salda da a*u corpo falaram o* 
Irmloa Ida* A l . . , Per*l-s. Kr.f 
AatoBlo C s n a i M a noaa* ' r i a i s , 
I m ã s Itoeste. Soa eaus dltolee fi-
lho. s d .mai . famlliosoa Boaaa soli-
dariedade ntota. 
Dr. JOKOt MORGAN D l AO VI A R . 
Terminou seu «leio d . eslatSnel 
terrena, em B. Paul®, teadoseu eo. 
po « M o p.ro Kraoea. ando f.1 ee 
pultsa*. Saaa benqnl . f cldadl* qu* 
por malt*. . « * . , residi* . o u * esée. 
Jorge Morf tn*>r . oulr* cr i . l a r . 
Sotoda d* receiemu re.p.r* c i * ' l * , 

l a conb*c*r*ía prova laoQohro** 
IIWptBh. Aoo ~ 
iso i b sap d* 



2. Pi«tii> A N O V A E P A 15-4-IMS 

A VERDADEIRA RELIGIÃO 
Os discípulo» de Jetus que 

mui* de perto D acompanha-
ram, como teriam entendido e 
doutrina do Mestre? 

6 o que veremos • seguir. 
Invoquemos, Inicialmente, B 

palavra de SimSo Pedro: 
«Como è santo equéle que 

vos chamou, séde vós tambeo, 
•tantos em t S d u as ações, por. 
que eacrito está: santos Sereia, 
porque eu sou aaoto. E ae In-
vocais como Pai aquêle que, 
sem acepção da peasoas, julg 
segundo a obra de cada um, 
vivei em temor durante o tem 
po de vjasa peregrinação, fa-
zendo puras aa vossas alma» 
na obediência da cai Idade, ni> 
amor da irmandade, com sin-
cero coração amal-voa inten-
samente uns aoa outros.» (I, 
cap. l : 15 - 17, 22) 

«Antes de t&das aa coiaaa, 
teade eatre vós, mutuamente, 
uma constante caridade por-
que a caridade cobre a multi-
dão dos pecadores», e póito 
que «apenas oa justos se sal-
varão, eacomenaai vossas al-
mas ao Criador, fazendo boas 
obras». (Idem, 4, 8, 18 - 19). 

Magnífica ex irtaç&oí Como 
respleade, aqui, a luz do vero 
Cristanlsroo! 

Fulgor maior, porém. é o que 
je irradia da a- guada epl-to-
la dia<e grande apóstolo, quan 
do, diz, divinam-nte inspirado: 

«Aju j ta i à v o « a fé a virtu-
de e à a virtude a ciência, a a 
cilncii a temperança, e à tem-
peranja a paciência. e & ps. 
cienola a piedade, e á pie la-
de o amor da Vi.sios Irmãos, 
a ao «mor da T O S » O S Irmãos a 
caridade. Porque, ae estas ool 
saa <e acharem e abundarem 
em T^s, elas nJo Vos deixarão 
vazios nem lafrutuoaoa no co-
nheolmento de nosso Senhor 
Jesus Cristo. O que nSo tem 
prontas e>'as coisas é ctgo e 
anda apalpando com a mSo, 
esquecido da purificação dos 
seus pecados amigos; portanto, 
irlBSos, ponde cada vez maior 
cuidado em faierdes certa 
vossa vocação e eleição por 
Inato das b>as obras, porque, 
fatmlo i lto, não p«careis ja-
mais, a ooa será dada aberta-
mente o entrada no reino eter-

no de "nosso Senhor e Salva-
dor Jesus Cristo s (1: 5 11) 

Acrescentar a ésses textos de 
adoiiráv.l clareza quaisquer p i 
lavras noasaa. Eo intuito de 
resialtar-lhes a significação, o 
abono & tese que vlmoa expon-
do, seria um menoacabo â In -
teilRéneia do leitor. Vamos, 
pois, adiarr». ouvindo agora 
outra coluoa mestra do colégio 
apostólico: Tiago. 

Diz file: «Séde fazedores da 
palavra (de Deus), e nfto ou-
vidores tão «Òfmrita, «nganan 
lo-vos a vós meamos. O que 
persevera na lei perf-ita, s<-n-
jo, não ouvinta eequecediço, 
mas fazedor da obra, êste se-
rá bem-aventurado DO aeu fei-
to. Se algum, pola, cuida que 
tem religião, não refreando -
ma língua, maa seduzindo a 
seu coração, a sua religião é 
v i . A religião pura e sem md-
culs aos olno* de Deus é nos-
<o Pai, consiste nisto: «m vi-
sitar os órfãos e ai viúvas 
•m suas ajliçõet, e em cada 
um obsert)ar-se isento das cor-
•uçSes déste mundo a (1: 2í , 
« - 27) 

Não hã co-nO torcer o sen-
tido de ta citação. Aos olhos 
dos h "nens. a religião pode 
ser apontada como um coDjuo-
to de artigos de fé formulado! 
arbitrariamente por una ssnho-
rea chamados teólogos, pode 

Confundida com exteriori-
dades rltu,lliticae, mas, «aos 
olhos de Deus», a religt&o pu-
ra e imaculada, a relljlão que 
eleva, a religião que salva, é a 
Religião do B*m, pregada e 
exemplificada paio Criato.' fi 
visitar a socorrer oa órfãoa e 
as vlúvaa (símbolo dr todoa oa 
(racos, desamparado! e sofre-
dores) em suas neceasidades e 
aflições, e conservar-la a si 
mesmo liendo da» coriuçóei 
diste mundo, fi, «m sumi, ca-
ridade para c »m o próximo e 
esfôrço dluturno visando à li-
bertação de todos os érros s 
vícios mundanos! 

Acrescenta ainda o ilumina-
do Tiago: 

«Que aproveitara, irmãos 
meus. a um qUe diz que tem 
fé, ae não tem obraa? Acaso a 
fé o poderá salvar? 

Se um irmão ou uma irmã 
estiverem nus, a lhes faltar o 
alimento cotidiano, e lhes disser 
algum de vól : Ide em paz, 
oquentai-vos a fartai-vor; e não 
lhes dctdea o que háo de mis 
ter para o Corpo, de que lhea 
aproveitará? 

NSo vedes como pelas obrai 
é Justificado o homem, e não 
pela /è tàmente? Do mesmo 
modo que um corpo sem es-
pirito ts morto, assim também 
A FÊ SEM OBRAS fi NOR-
TA.» (2: 14 16,24, 26) 

«Ê peloa frutos que se co-
nhece a árvore», ensinara Je-
aoa*. 

Como pode alguém, pois, 
provar a sua fé. se não de 
monstra amor eu próximo, se 
oão prstlca o bem, se não e-
exrrclta a caridade? 

RMUila talligarls 

Jornal "A Nova Era" 
• lorial da Família Espirita Brasileira 

Órgão de Propriedade da 

Casa de Saúda «Allan Kardec» 

Ru José Mimes Gtrcla. 451 - ti Ptslil, 65 - Fruct, f. í . f 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

Junto remeto a importância de Cr.$ 150,00 

para uma assinatura anual 

Ntne 1 
Ria 
lIMte Islada. 

Policiamento Espirita JoséPeres Cagtelhanoí 

O noticiário dos j o rn t i l de 
24 de novembro, estampa um 
telegrama de Jofto Pessoa 
(Paraíba) de que «a polícia 
iniciou severa campanha con-
tra o funcionamento d» ter. 
relroa de baixo espiritismo 
naquela capitai». 

Alude, a noticia, que a rç8» 
policial se deva ao número 
de queixosos vitimados por 
chantagista, crimes até, come-
tidos pela ação dos prsticjn-
tes de «baixo espiritismo». 
A i consequiaataa funesta* 
provocadas poi essas práttens 
nâo DOS causam aurprêia. 

O que também não causa 
aurprésa aos espiritas é bom 
número de homens da Im-
pransa e até autoridades po-
liciais, bacharéis em direito, 
denominarem de «baixo» espi-
ritismo práticas absolutsmentc 
contrárias ao que aprende-
mos nos magníficos livros 
doutrinário!. Bastaria que, os 
que usam a palavra «baixo» 
ao S-) referirem a práticas de 
charlstSes, exploradorea 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Solicitamos de nossos prelados asaiaantei que 

ainda Dão renovaram as auas assinaturas, o especial 
favor da remeterem a quantia cor-esponlent* às 
meamea com a possível brevidade, po s esta Reda-
ção tem necessidade urgente de numerário a fim de 
solver sérios compromissos. 

Tfida correspondência para (<ta Jornal, relati-
va à assinaturas, dsve ser remetida em nome do 
Gerente, Sr. Vlcaute Bichinho - Caixa Postal, no 65 
FRANCA - (SP). 

Aoa nossos representantes solicitamos, tsabém, 
abreviarem o recebimento das ss i lns turu que es-
tão a aso carpo, o que aerâ valioso auxilio. Aos que 
nSo tiveram ainda a relação atualizada de sailnan-
taa, pedimos escrever-nos, que Serão atendidos 
prontamente. 

Este Jornal terá multa satisfação cm nomear 
representantes para as localidades onde Dão exis-
tam, dando oompenaadora comissão. 

Esclarecemos que, não obstante o alto caato 
do papel de impress&o " da mão de obra, que vêm 
acarretando sérluS prejuízos financeiros, manteremos 
•iudii otste ano o preço dr Cr $ ISO OU para aa as-
ein*turas, s, rr, cogitarmos de aumento, porém, a-
c*itaremos, COT» muita satlsf çào, uma maior coo-
persção daqutlea que UVerem melhorei posiibillda-
dis financeiras. 

vulgar Exemplificar s Dou 
trina Espirita, cujas práties" 
se encontram na6 obras, sem-
pre novas e sempre grandes, 
de Kardec. 

Urge que os Grupos Espl-
ritaa sejam verdadeiras Rico-
Ias, • furtando aulss eficiente! 
das llçees doutrinárias, dando 
so Evangelhi um sentido real-
mente convincente, realmente 
moraliza dor. Ensloar e Prati-
car o Espiritismo eis o pro-
blema primeiro de todos oe 
grupos espiritas, onde a hones-
tidade seja um Dever. 

Temos que manter o poli-
ciamento, todo nosso s para 
uso exclusivo dos espiritas. 
Policiamento sem apsrato bé-

* 
ltco, aem armas de togo ou| 
contundentes. Policiamento es 
pinta, isto «, vigilância cons 
tante dentro de nóa mesmos,.1 
evitando Indo quanto enver-J" 
gonhe-noa e seja lamentado 
pelos que nutrem o Ideal qncíí 
aos irmana. 

Com 6sae policiamento, po- '„ 
lio Ia, Imprensa, sacerdotes hão f 
de se convencer de qoe êles -
poder&o aprender e vir a pra- j 
tlcar u n a moral capaz de e- -
vitar que a humanidade con-
tinue a ser présade charlatões 
e da violiacla. 

Espiritismo é um SÔ. Nem 
baiX" nem sito. Sòmtote ES-
PIRITISMO. 

» 
; 

Reminícências de Viagens 

(Â OBRMNCU) 

De tôdas aa nossas viagens 
de confraternização espirita 

aconservamoa mui gratas recor-
_ ^g'idaçôes, particularmente de nos-

b " ã oa fé âmelã" doa" que , 0 ' *>°n<loioa a gentil lrmãoa, 
buscam tais antros e que se 1 u c n 0 " ««"Iheram em seua la 
deixam explorar o bolao e a 
própria Ignorância, se lem-
brassem que, para ser eaplrlta 
para houesto funcionamento 
ds um Qrapo realmente eapi 
rlta ae exige uma condição: 
MORAL. Nos atos e nos pen 
xamentoe. Espirita algum pode 
viver do Suor alheio iludindo 
o próximo, explorando a es-
perança ou a dor dos que, 
oom tada a cavtela, buscam 
um centro Eaplrlta dentre , o> 
antros que nada tem com a 
Doutrina profundamente mo-
rallzadora que todos nós a-
prendemoa a acrvii com no-
breia e respeito. 
Dalxemoi a Igooráncia Jorna 
l i l t ica e policial de lado. 
Campanhas contra oharlstães. 
exploradorea e terreiros não 
paisam de alçada policial. Ê 
aua excluaiva atribuição. 

Não somoa EAI que Ireoca 
apontar os focos do mal. Se-
ria perseguir os qne nlo têm 
re l i ç lo alguma oom o Espi-
ritismo Cristão, em cujai ti 
lelraa atraíram homens como 
Flamarlom, Lombroao, Critkea, 
Delaae, Lobato, Vergai e ou 
tros vultci de Incontestável 
valor moral e cientifico. 

Nao cabe 4 Federação Rs pi 
rlta Brasileira, aos â i g i o i 
estatuais ou municipais se 
transformarem em agsntes 
policiais. NP ias tarefa é Dl 

que i 
res e em auas Instituições, cer-
cando-nos de atenções e ea-
volvendo-noa em auaa vibra' 
çBei fraternas, cristãs e Incen-
tivadoras, a fim de que proa-
aeguiisemoa,, lmpàvidament< 
em nossa andança, qual pere-
grino moderno * bisonho á 
procura da lendária «FONTE 
DE AMOR-LUZ». que Irmana 
tftd-s aa criaturas que, real-
mente, desejam trabalhar em 
prol da paz, da hsrmonla e 
do progreaao espirituais da Hu-
manidade. 

Daa inúmeras viailaa que fi 
remos a diversas instituições 
espiritas, guardamos, indelé 
velmente, em nossas rotinas 
os importantes ensinamentos 
recebidos, durante aa mesmas, 
atravéa dos quadroa que aa nos 
apresentaram, aob os diversos 
aspectos da prática da difusão 
da Doutrina Sspirlta, em todos 
oa qaadrantes ds 'Pátria do 
Evang -lho e Coração do Mun-
do». Impressionaiam-noa pro-
fundamente: . o «Lar da Jeios» 
de Nova Tguiçú. onde aa noasaa 
irmãzlrhas, ali Internadas, vi-
vera em um ambient* familiar 
e cr Mão, aasl-tidaa com amor, e 
Carinho, em tôdas as tar» fas de 
aprendizado que lhes são mi-
nistradas a nccessáriss i for-
msçSo de seus caracteres ver-
dadeiramente crlstaos-espirltaa, 
o Abrigo de Anciaa, da Liga, 

Eaplrlta Suburbana, no Ueyer, 
onde as Irmãs abrigadas tém 
o carinho e o confôrto neces-
sário', e vivem como em teus 
próprios lares; a Caaa de Saú-
de «Allan Kardec», de Franra, 
pela abnegação de seua dirigen-
tes e funcionários, em beneficio 
da recuperação, física e ps'qui-
ca, dos Irmãos ali internados; 
o EducandSrio Peitaiozzi, tam-
bém de Franca, pela grandlo-
stdide de sua obra, educacio-
nal - Instrutiva e aasiatenrial 
qu-, graçaa ao idealiemo apos-
to lar de seua diretores, vem 
reelliaado; o Colégio «Allan 
Kardec» e o «Lar de Euripe-
des», de Sacramento e o «Lar 
Esplrits» de Uberaba, no Triân-
gulo Mineiro; aa obraa verda-
deiramente hercúleas, que ae 
empreenderam e realizaram em 
Juiz de Fora, tftdas oom fina-
lidades altrulsticas, educacio-
nais e Instrutivas; e, finalmen-
te; o nobilitsme trabalho aasls-
tencial, harmônico, educacional 
e evmgelizador, que aa aasocia-
çõei e pirltai de Pssio Fundo, 
no R. G. do Sul, Intrèpidamen-
te, eitão realizando e que, sem 
favor, deve wr encarado como 
ex-mplo e estimulo, pelos va-
cilantes. estáticos e comodis-
tasL.. 

Calmar de Nlraaáa leis 

Depois da Ur lst« Jaenal 
esassdeeesa^ s a a w i aaüs . 

C mala um maio < 
gar a Doatrtaa. 



A I S I O V A E U A 18-4-1918 

lente Hospitalar da Casa it Saúde «ALLflN KftRDEC» 
Durante o mi l de Março de 1963 

L * MA SCULINA: 

I • rn tratamento . . SQ 

durante o m i s VA 11 

91 

Tiveram Alta: 

i nesta data 

©n entrados i lo : 

8? 

O Falecido 6: 
1 — Jeva/lno Rafaeí da Silva, 38 

•nos, cai., braneo, brasil., prcc. 
de Mlramontaa — São Paulo. 

Falecido em 8/3/8» 

SECÇAO FEMININA: 

Existiam em tratamento 95 
Entraram durante o mês .. 9 

Total 

Tiveram Alta: 

iraeldo Radriguea Barbo-
anos. eolt., pardo, brcitil., 

[da Franca — 8âo Pauio. 
ntonlo Joeé Ferreira, 25 

[aolt., preto, braaii., proc. 
J nca 8 lo Paulo. 

J o i Amaro Naiolmaoto, 18 
olt., pardo, brasil., proo, 

ProncB - Sio Pa«l;>. 
José Pedro da Souza, enoa, 

tt.a prato, braal., proc. de Frao-
— S lo Paulo. 

jfcurlpedea Gea Oareta, 81 
flolt.p branço, oraall., proa. 
! nca — Sã" Paulo. 
Ia Saulo Ribeiro, 21 anos, 
branco, braili., proo. da 

- Mlnaa. 
ilio Vlceate Peixoto. S« 
aolt., pardo, braail., proe. 
iseos — Minas, 
tércio Prado. 28 anoa, 

brasil., proa. de Fraoía 
Ia Pa «lo. 
[él>o Martins Franco. 80 
•ol ti, br «oco, braatl., proc. 
oca — Sio Paalo. 

aaauim Amaral, 40 aaaa, 
, branco, braaii., praa. 4a 
IORQUÍ — Slo Paalo, 
ebaatila Pereira Jr., >• 
aolt-, .branco braail., proa. 

'&ase a — Minas. 
a/do Cardaio da Silva, 

aolt-, parda, braail., 
de Guaire — t i o . Pede. 
ilio Farralra da Meaeaoa. 

aolt.. branao, braail., 
ibelrto Prata - l i e Paala 

eoradoi «fio: 

^atoaie doa tantoa, Si anea, 
pardo, brasil., proc. da 

feres Machado — 8. Paa/o. 
Armlndo Iplaali, 28 aaaa, 

• 1., branaa. braail., proc. do 
^ Ia Pedro da Ual lo - Mlnaa 

Rodugérie Batráalo Ferreira. 
;as.. branco braaiL, 

, da R i füaa — SSo Paulo, 
I Pedro deSeasa, t f aaoa, 
prato, braill., proo. de 

Sio Paulo. 

Ps melhorado* alo: 

jkntonio de Andrade, 49 aaoa, 
, branca, brasil., proc. de 

• SSo Paala. 
Hállo Símio, 18 anaa, aolt. 

pio, braail. proa d» Ipuft — 
T Paalo. 

[Jo«é Franciaca Arantea. VI 
, aolt, branco, braail., proe. 

jgltamefl — Minas, 
ârlinde do Paala 8Uva, 85 

, aolt., branco, braail., proe. 
| Fraaaa - Sio Paala. 

VI - ente do Andrade-
» eaa.. branco, braail., 

de /tanea — S io Paulo. 

| IspArdlne Perpétuo, 42 anoa. 
branco, brasil., proa. do 

jaratuara — S. Paalo. 
• Ja ton ia Jo»« Ferreira, 

ia. aolt-, preto, braail.. i 
Franca — S io Paula. 

í José Amara Naedaeato, 88 
, aolt;, pardo, braail., proe. 

\ - Sio Paala. 
P Joaquim da Silva rti beiro, 
| aoos, ca»., brasil., proe. 

monto — 

Curadas. . . . . . . . 10 
Melhoradas 6 
Falecidas 0 

104 

16 
Existem nesta data 88 

As entradas sio: 

1 — Ana Pereira» 33 anos, oaa., 
parda, brasil., proc. de Quefre 
— Sio Paulo. 

2 - Zalroa Lemos, Bi enas, aolt., 
branaa, braail., proc. da Cássia 
— Mlnaa. 

S — Izabal tn8a da Silva, 47 anos. 
viáva, parda, brasil., proa. de 
Franea — .S&e Paulo, 

4 - Otcarina Pimenta de Olival, 
ra, 87 anos; cas., branon. brasil., 
proe. da Cássia Mlnaa. 

8 — dnêsia Martine, 12 anoa, aolt., 
braaoa, braaii.. prec. da Jacui 
Mlnaa. 

8 - Benedita Boaa da Andrade, 
88 anoa cas., branca, brasil 
prac. de Beetiaga — S. Pa o lo 

7 — Ana Franeiaea da Silva. 88 
anoa, cia., branca, brasil., proc 
aa Santa Juliana — Minai. 

8 — Maria L6cfa Ceats, >0 anos. 
eas., branca, brasil., proc. do 
Franca — S. Paulo. 

• — Maria Sovorina Rosa. 4» aaoa, 
vléva, prlta, braail., proe. de 
Franca — S. Paalo. 

As curadas afio: 
1 - Nalr BraghlroM Mhrlogalo, 

81 snoi «as., braaoa. brasil., 
proa. do Guolra — & Paulo. 

1 — Dólares Martins. SI taea. 
eas., branca, braiil, proo. de 
Guaire — t i o Paalo. 

8 Benedita leaa de indrade 
28 anaa. eaa . braaoa, brasil., 
proa. de Beetinga - S. Paulo. 

4 Teroaioba Mta da Jesus, 80. 
aaoa, eaa., branaa, braail., proe 
de S i » Paulo — Capital. 

• — Marta de Urramaete. 81 
anoa., eas., branea, brasil., proe. 

de S. Jato Batista da Ol6rla — 
— Minas. 

6 ~ Gumerclnde CAadida Macha. 
do, 42 anos, eaa*, parda, brasil., 
proc. de I(b6 de Mines. 

7 — Conealçio Aparecida da 811-
va, 23 anea. aolt., branca, brasil., 
proc. de Ituverava — 8. Paulo. 

Í — Maria Aparecida dos Saia, 
25 anea, asa., parda, braal/., proe. 
de Cangalba — 8. Paalo. 

9 — Ivonf de Aguiar Feroandee, 
25 anos, aolt., branca, brasil., 
proe. de Delttn*potis — Mlnaa. 

10 — PalmJra Rodrigues da Silva. 
25 anos, oac., branca, brasil., 
proe. de Pratipolts - Mines. 

As melhoradaB sio: 

1 — Irma Padllba Gomes, 37 tnoi ' 
cas.. branoa, braail., proe. da 
Rifâina - S. Psnlo. 

2 — Terezlaba de Seuse Llno. 21 
anos, vi6va, branca, braail.i proe. 
de BariUzel — b. Paulo. 

8 - Maria Ura de Si. 48 MB* eas, 
branca, braail, proe. da Arara, 
fuara — S. Paulo. 

4 — Maria Aparecida de Jesus, 24 
anoa, sclt.. preta, braail., proc. 
do Prat» polia Min» . 

5 — Oíivla doa Santea, 54 snoo, 
a *»lt*. branca, braail.. proc. de 
Araraquaia — 8. Paulo. 

8 — In.be/ ln is da Stlva, 57 anoa, 
•lúva, pardh, braail., prac. de 
Fraaea — 8. Paula. 

Nossa Grande Resoonsabilidaile 

Cartas r..pendida, 4(1 

Ceiivuisoterapia p i ra 

cardiaztl 178 

Bietrochoquei 1.749 

Inj-çíes aplicadas 3.013 

Franca, 31 de Março de 1MS 

JOSÉ RUSSO 

Provedor-Ge rente 

Dr. Jo,é Ribeiro Conralo 

D l r a tor- C l I n l c o 

Dra. Eather de Mello 8alrrne 

Vica — Diretor — Clinico 

Consultório Dentário 

Kxtreçle 70 

Dr. Alberto M. Salerno 

Clrurjl io — Dentista. 

Coosiderando qua Da avotuçdo 
dos maDdoa a Terra se aleva. 
il d • «UM a MM i 1'UKki i • M 

u * ncmits « M M que hc »> r i 
forçosamente, Um adiantamen-
to Intelectual a moral de teu, 
habitantes ou a sua traça te tal 

l KaMM m m i bm * 
atenderia àquele evoluç&o. 

Oontlderendo, antfto, que ur-
gia f*sia processada acranafor* 
maçio moral dos habitantes 
dk Terra e, tendo em vista qua 
oe processos existentes durante 
muito teirpo Dto atendiam mala 
a tal necessidade, convlndo De-
ter que 0 único capas de pro-
porcionar squde progresso — 
o CriatieoisDo — Toi reolo de-
turpada, mas malbaratado, terl, 
que aparecer e recurao para 
aquela tranalormacle. 

EntAo, reaparece o CalstlaDla. 
mo redivivo, na Sootrlne Es-
piritai 

Ainda assim, porém eriflsà-
rtos da am Crlartanismo tunul. 
tuado, pleno de deformaçSes, 
nós, os eaplritai troaxtBoa 
aquelas (alhaa alnds bem arrai-
gadas em o os soa eaplritoal Dt-
zciDo DOS Espiritas, luta Boa pe-

(Dto faiamoa dta espi 

Nlo, meus a algos! I tMUfl 
noa da qua dava bsver ,qlll-
llbrlo em Desaes atitudes para 
lermos coerentes Com a noa,, 

condição da isCuidorea oti de 
admiradores daqutle que pro-
clamamos como tendo sido «o 
bom lemo «ndrnado>! N lo é 
íòmeote dantro dal inatltulfdea 
espiritas que aa hd de pregar 
a trobalha- por um mundo me-
lhor! Lt . Duaeos exemplo, sio 
necessário,; todavia, ( lei f i-
oharSo maior expreit lo se 
reafirmados 00 Lar, oo traba-
lho, ao trato cm geral com to-
dos os nossoa ' r n l o i em hu-
manidade, poli, em Dosse Tida 
da relaçlo fora das Inatltaiçáea 
eipliltas, é que a exempliflcs-
{lo do , precioso, ensioameotoe 
da Doutrina Espirita ganhará 
profunda rapercaisio! 

Por estro lide, nlo deoemos 
pensar que no EspiritleBO nlo 
c>M a alegria sadia, aa colsaa 
belas e cheias de encantamen-
to que a Tida DOS oferece; aa 
maravllhaa da crli ç lo, os -eeuU 
tedoi da avolsçln tornando a 
.Ida aaeaoa agreste, mais coa-
(ortieei, pertencem ao hemeas 
em jeral, laclmlve tna Espiri-

ritos «casslrosa, mas dos que (as! Devemos, porám, enteoder 
estio em plena atividade); SD-lque o Espiritismo nlo .plaade 
tretanto, n l o temes procaradoI asm scolae ss «twlstse, «rock-
atender ás auss orientações, 
deixsndc-no, tombar par. ex 
tiemos sempte deaaconaelbd-
vels. Peoio. •ejatnes: existem 
confrade, que entendam qus s 
vida se r . i ume nas perenes a-
tlvldades doutilaáriss. «aqueci-
dos de que d.vem tarefas exi-
gidas pelo rcuado, existein os 
que entendem qae e Espiritismo 
dev« manter umo easteridade 
empoairada; einda oatros latem 
para «modernisars a Doutrine 
com • acompanhamento das 
modaa a dos costumes sofisti-
cados! 

REPERCUSSÃO E PROTESTOS 
CsmoD a msts vlv» repuUa 

por psits doa espiritou bem 
formados a emancipado» do 
preconcrlto, a atitude do Go-
vlrno Português, quando con-
fiscou cs beas de Federaçlo 
Espirita Pctu jaêsa . Noeio Jor-
nal, em artigo editorial de nes 
so redator, procurou darcenhe-
clmanto aos esplrftss dessa In-
jastlflcada prcvldênda do orbl-
trlrio ditador lusitana. Em te 
ce disto, recebemos inimsras 
manifestações da lolldadaria-
dada aos nossos Irmftoa eipiri 
tai de Portusual. A MacW.de 
Espirita da Poços ds Calda., 
pelo leu Pr.eid.nte Nlelon.li 
Carvalho, endereyoti à ONU 
bem fundamentada reprsaenti-
çlo, a qaal t.mos o praier ds 
transcrever para milítor diVal-
gaçflo. 

Poços de Calda», M ima Oe-
rals — Brasll-Em 17 de março 
de K l } . 
Bxno a Amo. Sr. Prestdeate 

da «Comiislo da Direitos Hu-
manos. ds As.enblMs Gerei 
das NaçOaa Unidas* Senebra— 
Salsas. 

S.nhor Pieiidínte. 
A lfecldads Espirita de Po-

ços de Caldas, entidade cem 
personalidade jurídica sob a 
jurisdlç&o ds Federaçlo Esplrl 
te Brailleire, ti mando cenhe-
cl-nento desta cocclsve de Ge-
nebra. atrevia do .Brltsh New» 
Service» (Rua Conselheiro Cris-
pioiano, 72 — 4o. andar — 
S lo Paulo — Brasil), tem a 
honra de remeter à Vossa Ex-
ol iDCia o incluso 4rglo de pu-
blicidade intitulado «A NOTA 
ERA». 

Trata-ie de um jornal edi-
sido peiaCsse de 8sAd« «Ailao 
Kardec», da cidade da rriocs, 
Estado de SSo Paulo, com ra 

I 

ESPIRITISMO ALCANCE 
Um» valloaa eoatribuiflo so conhceisiento de 
Bsplritismo-

Obra destinada a fvCdamcntar na princípios em 
qu« se baa'ia a Doutrina codlficala por Ailan 
Kardec, pela pena autorizada do grande mestre 
argentina Don Coeme MariBc. 

Pedidos a Edldonei CONSTANCIA. 
Caagallo 2267, Buenos Aires - Repibllea ArgeoMai. 

i i i i — a i » a c ^ s s n a a a M a M m a B r a M a n 

tles ebntibllsdcs ds presilo 
contrs s liberdade de pente 
mania, conlcltncia e rei'gilo. 

Portugal, sob regime de (8r 
taa ditadora, acalM de confis-
car os bens da Eedersçlo Es-
plrtsa Portugclsa aem lavar em 
eOnta, slém da outras coovenl-
(ada i e direltoa, que t l b<ns 
doquela Ped,raç(<> sia origina 
dos de legados teitementelros 
e, também, de doaativns pare 
tlns humanitários, colhidos am 
terra lusltsne e em diverte* 
partes do mundo. 

Assim, dlrpenssdoi Os co-
mentários que eiaa atirada si-
pollstlvs sugere, meolielts-le 
s Mocldada Bspirlta de Poços 
de Caldaa Do leatido d» lavar, 
humildemente, a essa douta 

daçlo na Rua J o * Msrques lOomiasío Ol teus aials vlbrsn-

and-rolla», etc.l BI» jamais po-
derá pactuar com qualquer ms-
nlfestsçáo de cxollrmo, de de-
g.nerecência moral, fila a l o 
pode aplaudir, nem mesmo sd-
mttlr a falas vida soctal, iafa-
liamente defendida por Bnitoa 
doe Iraqaenledores de Suas ins-
tituições! 

l iss o Espirita n te deve fu-
gir do mando das convença ea 
(úteis doa precoaceltos tolos, daa 
Iles4ei e doi costumes con-
denável». Sua presença ai é 
neceeslris, se (I* nlo paetner 
com as Isihsi qae a n ia dou— 
trine procure corrigir! Devemos, 
entfto, enteoder qae o B-pltlta 
a lo ,e dlstlrgua por andar mal 
vestido, mas por vestir-se com 
simplicidade; p io se dektlngva 
w Ms luiiMa o cimena, me i por eer 
eapet de renunciar a um bom 
filme, ia tiver que atender e 
um compronluo de m t u i r i a 
moral oo espiritual! N lo se 
destaca p rr nâo Ir a uma praia 
maa pelo modo de se compor 
lar nume prslsf 

Cabe, pois, aoa Espiritar um 
grande erntido de responsabi-
lidade no dealbar do 3o. mi. 
liste. N l o s u e rvsponisblUds-
de teórica, mes essencialmente 
prática. Isto I , demonstrada na 
exemplificado de corr o se de-
ve ccnuatlr o verdadeiro orls-
ttof Urge mostrar, exempli/i 
condo, que s Doutrina Espirita 
dcsttas-s. reforma da criatu-
ra humana, reforma Interior, 
visando dar ao a p lilto as be-
leaas mcral i indlapensávele 
aoa bablteatai de um planeta 

Osrcle no. 481 

Referido Jornal, de 28 da fe-
vereiro dêtte ano, sob DO. 1142 
publica um artigo da autoria 
do Dr. Agnelo .Mo rs to e< b o 
titulo «POBRE PORTUOAL» 
por onde se verifica da 
oportunidade deasa tlbltre Co. 
missio de Direltoa Humanos, 
pois spesar do artigo XVII I da 
<D.cl»reçlo Univer.al d a Di-
reitos do Hotmm» aprovada 
•m Resoluçlo ds II! Seeslo 
ordinária ds Arsembléla Geral 
dss NaçSes Unidse. slnds bi 
no mundo ce tos Palsei qua 
nada mala sio do que quartel-

tea apliuaoa esperando em Dcai 

qae aa reSt.lsçfss do pleeirlo 

datss nebra AstemblMa Geral 

daiNe(6ei TJoldsa poasasiskir 

oar o maior oémere de «nbs 

crltoree, a t m de qee fe|am 

evpangtdal da tftda. s t nsçSes 

msdldsa odieass, lo]usts», ssia. 

saristas, oprestoras d l Llber. 

dsde. da CenscKncla e ds Re 

Ilgito. 

Com o máximo respeito i 
distinto sonsideriçlo, aposen-
to a es a Olmis<lo, por Inter-
aaédio de aeu Digno Prt.ldtn-
te.ae saOdaçBes a o i sinceros 

so milênio que js 
ds rsgea.rsflo s que as eleva 
rá a Terra ao mlKnlt 
despontai 

Prooar.mos aentle a nossa 
grande á responsabilidade, se 
realmente temos o propósito 
de coerência cem a Doutrine 
Consola doral 

Volta Redonda, Fevereiro 
de 1963 

Carllndo silaa 

v. toa de Paz a de Prugr»aso 
ds Mooldada Espirita d» Po-
ços ds Caldia. 

ATENC108 AMBNTE 
Nleocall Gervalho - Presidente 

Poças de Caldas 



Reconhecida de Utilidade Pública Re s i s t ê n c i a ÔS TenldÇO>R1 

Casa de Salde «ALLfiM KAROEC» 
O Diário Oficial doi Eatsdos Unidos do Brasil, cm sus 

«diçfto de 27 de Aíerço de IStS publica o seguinte Hecreto, 
considerando de USIIMI rttlia * Ceia de Saúde . Allan Kardec», 
de Fraooa, Estado de Sào Paulo: 
Decreto n* I.tóí. d» Dexeabro de 1BÍ2. 

D-dar» de utilidade pública i associaç&o oirli .CASA 
DE SACDE s^LLAN KARDEC», COM SEDE EM FRANCA. 
ÜSTADO DE 8 A O PAULO. 

O presidenta do Conselho de Ministros, usando da atrl-
buiç&o que IL« oonlere o Bit. I I , item III. da Ato Adicional 
á Constituição Federal, a atendendo ao qoe consta no Prc-
oesso MJNI - 20. M ? - 10S1, decreta: 

Artigo áolco. t declarada de utilidade pública, noa 
Irmos do Bit. 1* da Lei d* 91, da 16 de afósto de 1935, 
ombinado com o «rt. 1* do Regulamento aprova a associa 
So civil Caaa de Saúde «Allan Kardec», com lede en> 

I r t n c s , Eetado de São Paulo. 
F 

Braallla. 18 de De ieabro de 19(2, 141* da Independência 
e 74' da Repábiloa. 

l e m e s U a i e ) » ! • M a i | i k f i r » 

Foi utn ato du inteira justiça o reconhecimento de Uti-
lidade Pública da Caaa de Saúde «Allan Kardec» por parte 
do Govtrno Federal, 

Hâ loogot anos vem a Instltulçlo prfataodo relevantes 
serviço» no terreno da asalet»r.c!e • tratamento doa doente* 
mentais de toda eata vaata leg l i » e rlea Eatadoa vizinho» 
mantendo, permanentemente, cm refime de intsrnaçío, circa 
de duzentos snlcrmos mentais pobrea. 

O Decreto a o aprêço causou natural alegria s to do a o* 
comp< n»i tes e associados da Puadeçlo, que vê, aaalo. r -
cocbsTldoa da público oa bencfioioa que vem prestando dCa-
de h» lorgol anua, cooperando som o* poderia públicos na 
M l u ç l n do sempre angustiante probletnu da asale-
tlncia, amparo a tratamento do deenta mental. 

NO - «te «A Nova I r a » , qae lutamos sempre jqntos d 
Instituição, e coobseciiio* de perto ae tremendaa dificuldades 
com que al i aa lota, para o deeempenlao dessa árdua missio, 
noa aestfliamos a eaaa satistsçto, transmitindo.lbe aa nossa* 
lelirttarses por mel* casa justa e merecida vitória 

Entidades Espíritas 
Comun i c a r am-nos a eleição e posse de s u a s 

n o v a s diretorias as seguintes agremiações, co-

los diretores vfio abaixo designados nos refe-
ridos cargo»: 

a Ca — Sodadade .UniSa 
rIJade» — de Ribeirão Preto: 
PRES: Oaaoti Alvea Fontaa; 
VICE: Sair Cunha; SECRTSi 
Gtl Vicente S Parlai a Líiero 
Braill; TESES: tdabaaUI» liar-
tina M< ura e Jo*« Cunha. 
CONSELHO: I l i iera ld» Mon-
teiro de Barre*, CeilUa Ama-
ral Abri a. 

— Unlfio Municipal EapMte d* 
Catíinduva - PB ES: Luia Ar-
mando Barutzt; SECRT. Joaé 
G o m e * TESR: Viegille 
Parheco Melr>. OUTROS L)í-
PARTAMtKTOS: Dr. Domé-
j io Ottveir.; Ventaclu Lima 
Ferreira e Laert Cesarlol. 

— Centro Espirita «Apóato. 
Io do fiem» — d* Indalatuba — 
PRES - Lúcio Artonl; VICE: 
Eduardo Hadaon; SECRTS: 

P U B L I C A Ç â O 
Recebemos por geatllsa* do 

' rgini**doT e autor Ban i r» 
Garc», o Cportuno volume d* 
.T IATRO ESPIRITA». < nde 
h i a i lMerçtl bem orientada 
de diversos trahalboa de Con 
frade* que ae dediaatn deao-
Hadameitte para a efetlvsçlo 
(ia arte caiecterlatlceisant* do*, 
ti in l r i * entre tiòs. Ksfôrço lou-
vável do iccan-ével profeeaor 
fluaào-nee, Rainlro Gane 
que **-tnpre noa surpreende 
com facetas da seu entusiasmo 
eliado A rultu'» bem doaada 
rom f im lidere Dobiltaaln*. O 
Teatro Espirita teve em Leo-
poldo Marhado um doa seus 
loieiadorea e, apesar da aau 
ezciuiivi mo. aerviu para acer 
par de*eret em todos oa que 

Antônio Packer a Alberiioa 
Xevler Artoni; TESRS: Nico-
lau Hillelr* a Alvlno Soroder. 
CONSELHO: Miguel Bimonte, 
Iamael Artoni a Angela A. 
Baroni. SINDICÂNCIA: Freda 
rico Artoni, Bradina Artoni, 
Natr Ortoloal Martlaa e Joa-
quim Oro f l 

Centro >sp. «Luz da Carl-
d»íe» — da Paltselo — t o 
PRES: lerOoimo Cindido Go-
mid.; VICE: /oa» Nogueira; 
SECRTS. L*nro F. Cervalbo e 
rortonzed Moaae; TERS; Odl-
Ho Darndflo a Antonia G- 01). 
ve i r i ;OaD8: Weldevando Ma 
ciai a Maria Freltaa Silveira: 
BIBL: Alice Freitas Carvalho 
CONSELHO Antonio P. Qo 
mi je . Ranullo Lu'« Ferreira a 
Kutino Martina Borgea. 

sentem a Deceaaldade de or-

fan lr t r teatiral* eapirlta», 

ooa para fazer rir do que pe-

la coragem de fazar pensar. 

O Segundo voluae da Tea 
tro Espirita editado pela Ofá-
h»a Editora Aurora Ltda - Rio 
da Janeira - 2363 - t um aub-
sldio doa mala categorfaados 
para o aoaao exíguo ripetM 
rio da paçaa InnlrattleBt* et-
plhtiatas. Caon RStalro G n 
-etfto outros autorais, como: 
Bmlliano Mendonça. Acyr Fa-
lia a Joté Brasil, oa quais 
cotnplet< aa o livro cetr eeu* 
trabalkoa digttoa de 'e r (D en 
ceoados paia a dlvtralo sadia 
e pura. 1 

A reaiaUncla que devemos 
ofereoer Is tentagOes, assim 
como I fraqueza a que eata-
mua sujeitos diante do teu 
faseinante domínio, toram ad-
mir lve lmeste tratado* por Je< 
HUS na ccaeiiu em que niese 
«Quaado um bomem guarde 
armado a entrada de s>ua ca 
aa, om segurança eatá tudo 
o que Cie possua. Se, porém 
oatro mais torta vem « o ven 
ce, levará contigo tôdat aa ar-
-nai em que <le confiava e s. 
epoaearA dos «tua haverei» 

Anallaando o texto evangé-
lico. segundo o eapirlto que 
vlvifica, oanclultniis que o 
•bomem torta» atmb4i>a a vl-
gllá'ic'& com a qual noa curo 
prr estar aetnpra em guarda 
tbctaa aa palzõea e oa mau» 
lntlotoi, para n io aermos dei 
pojados doa beoa espiritual 
por Dds cnnqutatadoa com e-
normea aaorlflcloe no curau 
daa inumeráveis exiatínclas. £ 
o «outro mala forte» represen 
t l os viclos que d prlnclpi 
temtmoe, depois apreclamo* e, 
finalmente, abraçamos, comi 
Ja dia*e alguém, capelas aj. 
levarem conalgu * arma p 
deroaa da vigilância em qae 
tanto confiamos a apoasa 
«e doa bens morda qne n< 
eX"rnam o caráter, ae passar 
moa a viver e a agir *ob . 
império dtsaes inimigos ocu -
tos, qae Invadem a cidadela 
da noeaa alma, quando <i»lxa-
moa d* orar e vigiar wiaaaua. 

•ncentraao-MS reaacarnado* 
em um meio onde os vl,iioe. 
Infelizmente, ainda predoml 
nam. O J6go, o álcool, oa en-
torpacentes, oa prtxere* «exuala 
o fumo e tantoa outros vlcit-s 
jugados inocentes, lirMB • I t l l i l l 
cortíjo em cujo Solo muitos 
buscam a satlitaçáo ilatótia 
doa inltlnto* Inferiores. Mala 
do qu* supomos, tsae* mona 
tro* tem contribuído para a 
desmoralização de tintas ai-
mas descuidadas, que ae julga-
ram e-n condições de manter 
s segurança de todo quanto 
possuíam, *em perceberem, 
contudo, qoe o hábito deere-
grado, j& incorporado ao sen 
psrisplrlto, passou a aonatitn-
Ir-lhea uma teguuda natureza 
Lutas desiguais somos, pois, 
forcado* * sustentar quodldlana 
mente, para preservar do ata-
que anlqullador do vicio, qoe 
age sorrateiramente, o patri-
mônio moral qus Já adquiri-
mos á cusla da ingente a es-
forços. 

Há quem >e eutrega ao vi-
olo penaando sbandoná lo tSo 
logo perceba a perniciosa in-
fluência qne l ie posse exer-
cer em sua vida Puro ei)(a 
no. Nfto podamos mudar d< 
báblto como mudamos de rou-
pa, quando queremos; e, U m . 
pouco, há possibilidade de o 
oteio aer mentido sob nosso 
contròle. AquCle* que pesa-
ram poder *e desvencilhtr, 
quando Ibes aprouveise, des 
tentáculos poderoso* do vicln 
hoje n l o passam de sombras 
Imersas em amarguras profun-
dar, I espera .Io di» em qu-
pr<-stsrlo Contas de seu* a t a 
quando suplicarão a Droe a 
concessão de nova oportufil 
dade para renovar a prova 
da restetlncia ás trntaçfte., 
por ale* de i pn J»da no pre-
sente 

A Hçao do Mestra ê um 
brade de slerta para" todo*, 
atoas s vlgiftncla e a caute-

la tteceaalrla* á manuten-
ção dos aoa*oa elevados pro-
pósitos, se tran-igirmos com o 
vicio, n&o k l dbvtaa de que 
lotreremoa sua a ç l j devasta-
dora. Posauinoa ainda pontos 
vulneráveis ^por onde êsac 
monstro penetra pma tramar 
nossa derrota Impunemente. 
Cunopre-noa combater Ia tnáa 
inclin&çfie», antes que elaa 
uoa ataquem e noa despojem 
le tudo o que posaulmoe. Se 
afio no* esforçdimos para do-
miná-lla, cedo ou tarde, sotr». 
romii* armrargsa decepções. 
Saremoa eaoravos dos violos, a 
piiaclplo julgodoa inocentei, 
que se tornam no decorrer do 
tempo, pela submissão uoa se-
us caprichos, os maiores res-
ponsáveis pelos fracaas s 
noraie de tantas respeitável» 
JtlAturas de quem a espiritua-
lidade tudo espeiava pura a 
taiefa de renevsc&o do gêne-
ro humano. 

Os exemplos daa almas ab 
Iegada<, que sempre reai-ii 
tiram áa tontaçO—, enriqueçam 

ia história da bumaai. 
ina iemoDstraçlo l«« . BASr 
ao mundo de que * 
conaervarmoa a pur«l||^o 

I tual, tem aotrer a coi 
ção do meio, mesmo 
no charpoi 

Mae, para a aquislJ 
imperlabilldada dlvioal 
outro Caminho tendo 
contra aa nossas iffip.í 
Enquanto nutrirmos d i l 
fèrtoree, qualquer qual 
religião abraçada, luÇ 
taremos data* lovunerç: 
de que realçou o car[ 
tantoa e»plrirua aqui 
nados em miBvão. 
moe de nós cs m»0a 
empunhando com deijijtilici 
arma da vigilância, ASsIm ' 
p»rmltl i que o vicio .no ,dli 
l ianz con sco, sp"e-oedp>r< 
do mais proeio*o das ie Letr 
bens: a dignidade hun; 1 ' ** !- ' 
cuja a prncrvaçáo 
lutar herólcaménte. 

• A u s , 

t * 

SSl 

Jasé Vieira do 

A L B E R G U E N O T U E J I** 

Movimento do Albergue Noturno de 
Departamento da Fundação Ksplrlta sejĵ nd 
iscariotes», durante o l.o Trimestre de A * 

SECÇAO MASCULINA: 

104 hóspedes com 308 

52 menorea com 1*8 

TOTAIS: 141 hóspedes com 4S6 

8ECÇÂ0 FEMININA: 

80 hóspede* com 
41 menore* com 

TOTAIS: 12» hóspede* com 
RP.SUMO GERAL 

171 

110 

]SI 

Durants o primeiro trimestre do corrente exern 
Albergue Noturno dc Franca atendeu um total de 3711 
-oas, proporclonando-Ihes 737 parnoicea com todo o c•. * 
to possível, oonttr sendo a foi oec^r-lbea um lanche, at u 
as recolherem * pela manh l , aatM de te retirarem. 
Albergue. 

FRANCA, SI DE MARÇO DE 1WH. 

Joaé Ruas* — Prealdsnte. 

O U T R A C H A M A D A DE NOI 
Em Matle, cale residia, con 

cluiu galhardaneote mais uma 
«tapa da vida fisica. o queri-
do companheiro A-igelo Was 
ton CarTp^lJ, fluente croatat* 
eio jornal «O Clarim», fundado 
pelo sempre lembrado Cairbsr 
Schutel. O r f l k > cotupalila*4!-
ro que, Ultimamente, estava 
co oi a responsabilldsde da re-
dução da a O Clarim» eicendera 
A responsabilidade dirigir easn 
fôlhn, após o passamento de 
ftalo Ferreira a Joaé Costa 
Sobrinho. Sua psssjgem pela 
redaçto disse jornal foi mar-
canta e. m*ls ainda, destaca-
aa sua atividade de jornalista, 
quando tomou sfibre ai o cr oi 
premisso de manter normal aa 
-diçftee da R»vi*ta Int-rnacto-
caldo Esplrltlamo. Seu Hesces-
i. ae deu 4» maneira impre-

vista per* a cllncla médica, 
em dato de lg de março tll i-
TO, quando ainda tod«<* o JUL-
g i v t n plero ce asde para 

ser, como sem "ré f o i , o timo-
neiro robusto doa poituladoa 
doutrinários, jamais desmenti-
dos nessa Matlo de glorloeas 
tradlçSe* para a cronologia do 

Bsplilllaroo Brasileiro. J l 
ao c< rpo d- Wa-toB Carr| 
foram ouvldaa diversas orsj 
dc saudade e g-etldSo 
dettaoaram o* orador**: 
José Pereira Brasil, de Pa: 
clolo, Mg; Prof Wall 
Leal Rodrigues: Dr. Oll 
Menues e enfermeira Aps 
cida Mlnzoai. 

Qu-retao», néste lnatai 
qusndo «abemos o actne dé 
lldsdor Incomum foi ehan 
a responder pteaente ao II 
da Vontade Divina, enderee 
lbe noa-aa vtbraçée*fratern 
por sentir que seu dever cu 
pcido dever rer lha boje a 
lhor ronba no mundo espl 
tual. A todos teus família: 
n̂ s-aa com prr v« de muita sfl 
çáo, quando nes cebe ajunt 
aoaae» precea a de todoa e 
faver disse espirito que, dent 
d«s lides esplritlata*. sempre 
destacou como valor e expre 
* lo moraia. 

Leia e Assine 
« A N e v a 
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fRINCiPIOS FUNDAMENTAIS DO ESPIRITISMO 
(Para «A Nova Era») (CONTINUAÇãO) II Fernando Toledo 

S , ' B A S E S CIENTIFICAS 

NSo poderíamos começar o 
atu'io desta parte Importante 

.[• Wbitancial do Espiritismo, — 
do alicerce clentitico em que 

ae apòia, — sem iniciar por 
eata* texstivas palavras 

liíicador: «Os (atos, eit 
Verdadeiro critério dos uos-

julzos, o argumento sem 
ilca. Na ausência de Istos, 

júvida se justifica no homem 
irado.» 

'« antigos e modernos de -
do Espiritismo, aerr 

ilquer originalidade e sem 
hums variante, pretendem 
ibulr OS fenômenos eapiriti 

TOS ou á outo-BugeatSo, ou 4 
inlatiflcaçlo ou ao hipnotismo. 

tn è que, um conh*cidlsst-
discípulo de Hpócrstee, 

ibroda Academia Biasllelrl 
:S Letras a respeitável nutrido-
Ista, esquecendo se da oélefcre 
" «rtência de Apeles, - «Ne, 
i|br, ultra crspidam», - uaou 
abusou, num livro que dei 

tama... pela sua volumosa 
jessura, daquêles eternos ar 

entoe, a que nos referlono 
as atrás, a fim de detratar 
fatos espiritas. O Seu argu 
into preferido, porém, i < 
preatidigitaçâo. Asaim é que 
ndo a respeito de Zollnsr, 

!erindo-ie áa experiência» 
escptas diretas em lousa, 
que o médium, Slade, 

impregsva uma cunha macia 
madeira, por meio da qual 

;va su/icsentementc as lou 
(o grifo t Dosso,) a fim de 

luzir um estilete fixado na 
ta d< um dedo de b irracha» 
etc.. Vejamos entretanto, o 
diz o célebre físico e as-

omo alemão: «Havendo 
• e a mesa um pedaço de 

Te a tendo eu o alnete co-
go. coloquei meie d o u la-
gens, tendo tido o cuidado 
apertar, o mais que f4sse 
Ivel, ss duas fôihas da lou-

que depoia de assim laCre-
sería impossível passar 

fOIha de papel entre oa 
que ndo tinham levado 

a (>áo nossas ss Sublinhas) 
Quanto às experimentações 
Cro kes, o referido homem 
letras atribui tudo como 
odutos de truques e farsas» 
parte da menlns-médiucr 
cnce Oook: As materialize-

a de Kstie Klng. produzidas 
intermédio d-ata jovem, sia-

maia seriam, portanto, qu> 
pies fraudes, visto ter ela, 

médium, assim, «enganado 
s e m » » 

msgnlficsmente a Wlillan Croo-
kes». — Leiamoa, entretanto, 
aa palavras do sábio inglôa: 
«Elevando a lâmpada, olhei 
em tôrno da mim e vi Katie, 
que a» achava em pé, multo 
perto da Sta. Cook e por trás 
dela. Katie estava vestida com 
uma roups branca, flutuante, 
orno já a Unhamos visto du-

rante a sessáo, Segurando uma 
das rn&oa da Sta, Cook na 
minha e ajoelbanda-mi- ainda, 
elevei e abaixei a lâmpada, 
tanto para slu'niar a figura In-
teira de Katte, como para ple-
namente convencer-me da que 
•u via, sem a menor dúvida, a 
Katie, que tinha nos meus bra-
ços alguns minutos antes, e 
ndo o fantasma de um cére-
bro doentio. Ela não fslou, mas 
moveu a cabeça, em alnal Oe 
reconhecimento. Très v(;.es exa-
minei cuidadosamente a Sts. 
Cook, d« cócoras, diante de 
mim, para ter a certeza de qur 
eu segurava era a de uma mu-
lher viva, e, tréa vézes ooltei 

IT I » M l WS5BS « S H H I 8 Ji 

a Umpada para Katiec, a fim 
de examinar com segurança a 
atenção até nSo lar a menor 
dúvida de qua ala eatava di-
ante de mim». 

Citamos propositadamente es-
sas duas experiências por sinal 
clássicas nos anaia metapsiqal-
cos, entra muitaa outras Incon-
táveis levadas a eleito por ho-
mens não menos dignos do nos-
so melhor epréço, pela culru-
la e honestidade de qua eram 
possuidores, s fim de que, em-
bora ligeiramente, se possa au-
ferir do critério a do cuidado 
olentificos com que elsa eram 
reallzadaj. — Para cartas or-
dens da pesquisadores apressa-
dos, porém, homens de reco-
nhecido valor cientifico a da 
comprovada idoneidade moral, 
qnsla foram um Lnmbroso, um 
Screnck Notzlug, um Gustavo 
Geley, um Richct. Um Crooke» 
um Zulloer, um Üitüer Lodge 
um Karl du Prel (êste último, 
exempli grátis, aó ebalançou-te 
a conclair «ÔBre a existência 

da alma, e a do psrisplrito, 
•pós trinta anos de estudos), 
de um Akrskof etc., nara de-
terminados tipos de ^«pesqulsa-
doraa», repetimos, todos esses 
sábios, sem exceção,; qua ae 
dedicaram anos s fio aos es-
tudos metapeiqulcos, seriam 
meros tolos; somente eles, os 
n gsdoies aistemáticos désses 
fatos, possuam o segrêdo da 
análise perfeita, e, aobretudo, 

do bom aaoso... 

Muitos desses grstuitos críti-
cos do> fenômeno espiritas nSo 
•e ab,lançariam, porém, a des-
cer do alto de sua cátedra pa-
ra ir Investigar, «In loco», fa-
ina espantosos e aparentemente 
inexplicáveis, como, v. g„ os 
qur, de algum tampo para cá, 
tem-se passado em Congonbaa 
do Campo, e por intermédio 
üas qualidades medir nlaicas 
de ]oaé Arigó, queae diz saals 
tido por uma Entidade espiri-
tual que atende pelo nome d e 

«Doutor Frita». O preconceito, 
aéicl. infelizmente, fala mais 
alto que o critério cientifico. 

X X X 

As bases cientificas em qae 
ss apóia o Espiritismo eatlo e -
dificsdaa sôbre s rocha, e nem 
poderia aar de outra foras, 
pois que, como diria Kardec, 
a fé cega j á não é para o au-
to tempo. O homem anseia 
crer, ma daaeja também saber 
em que crê e porque erê. A 
razão ponderável por que o 
E*plriti»mo conforta oa que ae 
dispõem a catudâ lo é a de que 
hoje, êle fornece, a quem quei-
ra honestamente verificá-lo, os 
elementos probantea dessa té 
esclarecida e inabalável, e que 
não teme a razAo, encarando.a 
«faca faoe em tódas aa épocas 
da humanidade» (Kardec). 

Ceat. próximo sájssre. 

Leia e A s s i n e 

«4 Nova Era» 

Passado, Presente e Futuro g 

Comunicamos aoa nossos 
assinantes que a Livraria 
«A Nova Brs», já está rea-
parelhada para atender aoa 
pedidos de livros Espiritas. 

Facsm seus pedldoe a-
companhades por cheque _ 
ou vala postal. Atende-se H 
também paio reembolso 
postal. 

Aoa assinantes locais In- -
formamos qua a Livraria n 
eatá vendendo artigos as-
Colares pelos melhores 
preços da Prrçs 

Em hipótese nenhuma, po-
lem ser reveladas aa noesss 
xiatenclas futuras, Já o disse 

Aliai! Kardec («O livro doa 
Espíritos», pag. 212 ln-tine 
28. edição da Fed. Eap. Brasi-
leira); e isto porque <o ca 
tninho do homem é oculto 
«(Livro de Job. tn, 23 e X lX . 8). 

Se algum médium atrever 
se a declinar o porvir, nease 
particular, por certo sglrla 
sob oa intluxoa ds grosseirs 
mistificação. 

Mu«taa pessoas, entretanto, 
quando já ndo lhes bastasse 
a apreciação de fenômenos 
ditoa espiritas, ainda vão mais 
longe, solicitando áa entida-
des que descrevam particula-
ridade» da auas oidaa passa-
das. Então, ae partirmoa do 
preSsupôsto de que a raencar-
nação e um falo, como na 
verdade o é, seria de inda 
gar-se da conveniência de se 
conhecer o qUc tenhamos sl 
do em existências anteriores. 

N io salutar a conveniência, 
por dois motivos além de ou-
tros: primeiro, porque se a 
nótlciá e boa, ficaremos enval 
deoldos, e a vaidade esmore-
ce o entendimento; segundo, 
DOrque, se fôr má, cairemos 
em desengano que dá margem 
> prostaçôes ia vézes morais. 
E, dal. também, «oa mais de-
sastrosos efeitos para as re-
lações sociais» (Allan Kardec, 
•bra citada, pág 20fl), pola 

chegar se la talvez a pontos 
conflitantes: os nossoa familia-
res teriam sido oa antagôni-
cos; nossoi amigos, adversos 
de amanho; nossas vitimas, 
oa algizea de outrora; nossos 
smores, as decepções idas a 
vividas. 

Eo face das atuais condl-
çOes evolutivas, sendo o pla-
neta por nós habitado um es-
tágio rudimentar de espiritua-
lidade, a lei que impera é 
do Esquecimento. Olvidar c 
passado é desimpedir a mar 

Leia e Assine 
«A NOVA EBA» 

na I) , deixemos oa perigos 
do passado a cruzar-se com 
os do futuro e tiquenos na 
atualidade optstivameote sin-
gular. Singular, porque somos 
tangidos pelos pendorteda ou-
tras vidas, e, do mesmo passo, 
em face do que somos, é-nos 
dado mais ou menos avaliar 
O que feretboS. 

Bem disse Allan Kardec: s 
intuição ooode-Qos. E s intui 
ção 6 a voz do silencio de 
«nosso homem Interior» (Paulo 
Aoa Romanos. VII, 22) que. 
obede-cida, nos conduz <ao 
prazer na lei de Deus» (Ide®) 

Perguntar se-á, contado: ss 
a nossa existência é uma. per 
que se rompe a consciência 
de ama para outra vida, por 
forma a esquecermos hoje os 
dias de ontesn? 

Enganam - ae os que assim 
Concluírem, pois a oontciêncis 
ndo sofre ruptura; o qus a ao. 
tre á a memórts, como aliás 
já esboçara o f i l ô ofo.Spinozs, 
há 300 ano» (Êfca» - V • pa-
rágrafos 21 a 23). 

A solução de oontlnuldade 
reside na memória, porque 
•seta conserva, reproduz, re-
conhece, e localiza oa fatos; 
enquanto que a consciência, 
nada mais sen to do que o 
conhecimento que tem o espi 
rito de sl mesmo, noa Isz eo 
cerar o «eu» como uma cor-
rente continua de vida pst-
qulea, tal corno preceltuam 
W. James e Bergson, mntto 
ao contrário ii que preten-
dem Hume e Stusrt MUI. te-
oomenista«, qne a tira como 
uma sucessão e multiplicidade 

De tato. se a oonsd inc la 
oadeceaie um corte, na Inler-
mltêncla das vidas, ae ala fOs 
ae caraoterlieda pela multi-
plicidade, teríamos qua a res 
ponsabllidads do homem dei-
xaria de aar também une; 
aerla palavra sem danif icado 
no trato do tema espirituslls 
ta, porque se a jornads êlon-

ba do livre arbítrio que nos g s na estelrs da Eternidade 
leva á «distinção dentro de 
nós mesmos (Epístola Uni-
versal ds Tiago, 11,4.) 

Como Shskspears Sugere 
«Henrique IV» . ato 3o - os-

eis qne .A justiça do sincero 

endireitará o seu caminho, mas 

o ímpio pela sus impiedarfe, cairá 

(Sslomão - «Provérbios» XI, 3)" 

K s s s l a Ca r i Sl I a 

V i v e r á s P a r a S e m p r e 
Meditando na morte, honra, servindo, s estância 

carnal em que te hofpedaa por algum tempo. 
Nela, deacobrlráe com freqüência oa qus t zam 

Ironia, em tOrno da fé; oa que Se referem ã virtude 
como sendo uma Isrsa; oa que falam de corrida ao po-
der, calcando aos pés o coração dos semelhantes; oa 
que zoi bstn da lealdade e o» qae improviaam redutos 
de fantasioso prazer, argsmas aDdo.ua com o pranto das 
viúvas e dos órtãoa. 

Não te padronizes pelo figurino moral que apresen-
tam, porquanto, qual scontece contigo, ainda que náo 
queiram, permanecem de viagem, na Terra, e ceda um 
preatará contas de SI próprio, no memento oportuno. 

Se a «ementa conseguisse ouvir-noa, acároa da 
valioaa tarefa da que se incumbirá Da alimentação 
do povo, quando estiver convertida em árvoie, lalv«z 
nos recusasse oa vatlcin<oa e, ae a lagarta pudesse escu-
tar-noa fôbre a iutura condição que a espera, dentro do 
qual volitará na espaço com asas de borboletas prová-
velmente nos ln>erpetaria por loucos. 

Náo te molestem, assim, as considerações pueris 
dos irmãoe Doasoa que procuram tran torm-ar a vida ter-
rena eo froreata de Impulses selvagens, gsttando a e- j 
ilstência em caça e pesca de em >çôe« Inferiores. 

* 
Persiste na reta consciência e taxe o teu trelboi. 
Dos Pianos Superiores, os amigos que te antece-

deram na Pátria Espiritual acompanham te oa trlunfoe 
Ignnrsdos peloa homens c abençoam-te o suor da pacl 
lucia nas lutsi necessárias; encorajam-te na csusa I o 
amor puro e sustentam-te aa energias para que as tuss 
esperanças náo dsafaieçam; comungam-te aa alegrias a 
a as dores, enalnan1o-*.e a s-mear a felicidade Joe ou-
troa para que recolhas a felicidade maior: ae tropeças, 
estendem-te os braços s, sa chores, exugsm te as lâgri 
mas; sobretudo, esp-ram-te, confiantes, quandu t rminea 
a tarefa, para te abraçarem, afetuoeos, com a alegria 
de quem receba um companheiro querido, de volta so lar. 

Persevere no bem, sabendo que viveria para sempre. 
E ae te sentires eózicho na fé, iembra te da Jesus. 
Um dia Ala eat've abandonado e crucificado no 

alto de um monte contemplando amigos desertores a el-
goc-s grstuitos. beneficiários Ingratos e adversários In-
conscientes. . . Na conceitueção humana, estavs plena 
m«nts sozinho, contudo, ela com Deus a Deus com ále 
formavam mal ris, ante s multidão desvslrads. 

EMMANUEL 

(Purina rfcêblrlii pelo mtdium rmneiKO cândido Xatitrr) 

OlIÇAM às terças-Ielras, às 21,30 
horas, através da R4dlo Clube de Marllla 
PRl-2 ondas médias,'1090 Kcs. e Tropical 
3225 K c s . o p rog rama espirita «Silêncio, j 
Meditação e Prece», sob o patrocínio' 
exclusivo da (Jnl&o Municipal de Marllla. 
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Missão Feminina Espirita - Cristã 
Kac I n» 11 1963 

Entre * névoa sombria da atmosfera mundana, 
olhos cheios de tristezas passeiam entre a multidão sor-
ridente e despreocupada. 

Ontem, foram ésses mesmos olhos que sorriram, 
malicioso»», para a vida incerta. Hoje, entre as chagas 
daa desilusões, carregam dentro de si, pedaços de som-
bras no clhar mudo e lacrimoso a compreender a pró 
prití condenação que buscaram. 

Uhamam-nts «mulheres da vida», apesar de senti-
rem dentro do coraçfio o hálito frio da morte, a enrege-
lar lhes a existência. 

No paisado, palavras vestidas de séda e encanto, 
off tecem-lhe um mundo todo Crivado de Bonhos e de 
esperanças, onde a cantiga feliz da mocldsde tocaa-
«a eternamente. 

Entretanto» aa voies perderam a sua musicalida-
de. 

seus olhos, 
velejer sem 

aa impeliram 

Os Sonhos se desvaneceram. . . 
E a bela CBntlga se aqu ie tou . . . 

Agora, por entre a friegem da noite, 
dolorosamente tristOnhos, parecem nàus e 
rumo Dum mar de aolid&o. 

Oade. se encontram os sussurros de oucrora que 
lhe acenaram venturas? 

Onde, as mãos rudes e febril que 
para os abismos? 

No momento, entretanto, sentem-se quais casarões 
vazios, devaatados por vândulo* da miséria humana, que 
lhes retiraram o que de melhor possuíam. . . 

Observam, nos mesmos rosto* que lhes sorriam 
antes, a repugnância cruel ou o despréso amargo, cen-
surando-lhes a presença. 

E, quais leprosas InsupOrt&Vei*, vagam aqui e 
acolá. sem o consôlo de alguma moeda luminosa de 
carinho a lhes pousar na boina vasia do coraçfio. . . 

Um dia, entretanto. . . 
Quando o misterioso se no do além lhes vier pou-

sar levemente sôbre seus corpoa frágeis s enfermos 
caldos nas Valetas sujss. sentirão a caricia luminosa de 
m8os que elas nSo conheceram. . . 

Outras mios, puras e fraternais, a lhes balsamiza-
rem as feridas da*alma» indicando novos caminhos fêrtetj 
de renúociia e 1e dôrep. porém repletos de prazerefl 

eterno) a verdadeiros. 

Má es cristã»! Em nOS&as preces, lembremo-nos de 
endereçar o pensem-neo terno e piedoso, às mulheres 
sem destino, que Voej«m, quais mariposas instáveis, em 
tôrno da* láraparfa«-de rua, que sempre apagam quando 
chega a realidade de um novo dia. . . 

Eduquemos os nossos filbichos para o verdadeiro 
amor, afim de que a leviandade sombria nfio derrame 
semente® de afliçGes sôbre aa suas consciências. 

LETREIROS LUMINOSOS DE SABEDORIA 

«Evsngelizar uma criança representa honrar o mun-
do com a grandeza de deverea maiores, adornando o 
futuro de'gemaa valiosas». (AMÉLIA RODRIGUES). 

«Absolutamente deflamperados de nossa lealdade 
e de nossa previdência, por se manterem flciadot pela 
nossa indesejável ternura, os filhos de nosso «mor rolam 
vir*» afora, aprendendo na aspereza do catnloho comum. 
£ que, antes de aerem cs rebentos temporários de 
nosso sangue, eram companheiros espirituais co campo 
da vida infinita. . .t (IRMÃO X). 

nO sexo no corpo humano é as«im como um altar 
de amor puro que nflo podemos relegar à Imundice, 
sob pena d* praticar a» mais espantosas crueldades men-
tai«, cujos eMt's nos seguem, Invariáveis, depois do 
túmulo. . .» (SILAS). 

«Quando o ensinamento do Mestre vibra entra as 
quatro paradas de um templo doméstico, os pequeninos 
sacrifícios tecem a felicidade comam.» (EMMANU*U 

1 — PROTESTO JUNTO AO GO-
VEflNADOB - A Liga Espirita do 
Betado de S. Paulo, de há muito, 
íaz visitas periódicas junto ao aa» 
natôrlo e hospital de fogo selvagom 
do Mtmdaqui. Ali vão oa associados 
da Liga aempre com o intuito de 
levar algum conforto aos doentes, 
bem como ostros recursos materiais. 
Agora n l o se f£z esperar a rea;áo 
por parte doa responsáveis do Hos-
pital do Mandaqai. Houve proibição 
para a entrada dos eapírltaa nêsse 
noBocômío. Em fase disto houve 
veemente protesto por parte do Sr. 
Antonio Lara, junto ao atual Go-
vêrno do Estado. Afinal êase hospi-
tal está naa mdos doa rançosoa ou 
de homem hamanitárioa?/ Que 6s-
se protesto junto so Governador so-
ja a voz de todos o> espiritas, pois 
semelhante atitude é um desrespei-
to A nossa Carta Magna. 

S - CONCLAVE REGIONAL 
Conforme já tlvemo3 oportunidade 
de noticiar, terá lugar noa diaa 11. 
12, 13 e 14 de julho próximo, na 
deoantada cidade do Sudoeste Mi-
neiro. a sempre fraterna Gusxupé, 
interesaaute conclavs de estudoa e 
e confraternização entre os moços 
espiritas. A denominação do refe-
rido certame é btm sugestivo e nos 
dá a Imprescáo, pelas prévias já 
realiaad8B, que teremos em Guaxu 
pé, uma autênUca festa de moços 
espiritas. Multoa esperamos do IV 
CONCLAVE REGIONAL DE MO-
CIDADES ESPIRITAS, a realizar 
se de I I a 14 de julho nessa cidade. 

Todo o Norte do Paraná vibrou pa-
ra melhor viver a aignifloaçáo do 
Décimo Aniversário dessa cana, on-
de cèrca de seis centenas de crían-
ças recebam afeto, csrioho, abrigo e 
pão. Queremca daqui enviar nosaa 
comprava de solidariedade aos de-
nodsdos diretores dêsae Lar, quan-
do se acenda outra v*la ae esperan-
ça para a escalada de seu progra-
ma pera o futuro. 

itt*»*» • * * « » 
7 — MOVIMENTO DE MOÇOS . 

Raallxou-se em Maringá, Paraná, 
outra prtfti, Itf lW fc tsMOs doutrinários 
encetado pelas Mccidadea Espirita» 
do Norte do Paraná. Aasltn. teve 
lugar nessa cidade, em 17 de 
inarço, outra reuniio muito provei* 
tosa i qual compareceram represen-
tações cie mocldides espiritas de 
Londrina, de Cambé. de Bela Vista, 
Paraíso, Holândla, Mandaguarl e 
Maringá. 

'1 

rv último, Dr. cidade de Palmelo 
Goiás, teve lugar a inauguração ã 
meis um confortável pavtlbio, q _ 
se Incorporou ao Sanatório «Euríf 
dea Barsanulfo», dessa cidade. ™ 

Trabalho de valor Sâse que »» -.f| 
confirmar mais uma vez a tenacli; « 
de de Jerônlmo Cindido Gomt r 
(Candinho) que. dessa maneira v^ 
ca as etapas prestabelecidaa de 
intenso programa humanitário 
favor dos sofredores. 

Também o Educandário. qae rei 
beu o nome benqulsto de Buripedi 
já em franca atividade educacioi 
com capacidade para cêrca de 
alunos, contínua a distribuir n& 
rincão goiano seus frutos de ant 
durecimento, quer peia direção 
tregne a educadores doa mala cr; 
pacitados, quer pela objetlvação cj 
doutrlca espirita, que ali tem con£ 
lema: «Evangellzar pela educação . 
salvar». Li 

0 dia do Livro Espírita 
01 meios espiritas se pre- diffcadtr, o Espirito da Vt i i| b2 

p&ram para a comemoração do 
Dia do Livro Et pinta. Algumas 
cidades fezem, para isse, tõda 
uma semana de festividades 
com Oradsres vindos de vérias 
partes e venda incentivada de 
livros doutrinários, 
outras se limitam a 
rar, apenas, O 18 

de deu dois conselhos admltíT?1 

veis aos adeptos da nova dc; 
trina quando disse! «Esplrlti 
amai-vos, eis o primeiro ensin -1* 
instrui-vo», eis o Segundo.» 

Cabe-nos. no entanto, afi] 

S - FUNDADA A ALIANÇA ES 
P1RITA GOIANA - Ê nos grato 
registar mais um movimento pro-
missor em favor da unificação do 
Espiritismo. Realizou-ae era Goiânia 
Griás, solenidade simples, onde fi-
cou delineada a Primeira Aliança 
Municipal Espirita do Estado de 
Goiás, cuja Diretoria eatá constituí' 
da com os seguintes irmS s de ideal 
René Souza Ramos — Presidente, 
Prof. Múcio de Melo Alva»es -
Vice; Antonio Nomloato e Waldlr 
Arautos •— Secrsta; Gladstone F. O-
llvelra e Dlolino Silva — Te«rs; Li-
elDlo L. Barbosa, Hlllno Miranda, 
Humberto Ferreira e Divino Adrlan-
no ooopam cargos em diversos 
partamentos funcionais dessa novel 
entidade. A AMEG planlfleou traba-
lho Intensivo para dentro da poucos 
dias iniciar etivldad*» de novea nú-
cleos da AME do Estado de Oolás 
abrangendo ae cidades de Anápolis 
Itumblara, Catai&o. Ipamerl. Paíme-
lo, alám de oatras. 

ma**««a* »»*a 

NOVA IGUAÇXJ — Rio — Reali-
zou-se nessa cidade, de 7 a 14 des-
te mês, a «Décima Primeira Semana 
EspirJia de Nova Iguaçu», sob pa-
trocínio das seguintes entídadea: 
Centro Espirita Fé, Esperança e 
Caridade. MBI. CELJ, da Uni lo 
Municipal Espirita de JVov» Iguaçu 
a do Lar de Jeius, Diversos orado-
res se fizeram ouvir nlsse certa-
me entre os qunia destacaram, 
Gal. Jaime Ferreira. Dr. Teiêmaco 
G. Mala. Dr. Tallo Cbave». Profe. 
Marciana Ferreira. Elcides Teixeira, 
Luiz Carloa Leal, além de outros. 

5 - VIII CONCENTBAÇAO -
Em luararapes, nos dias 23 e 26 de 
fevereiro p. passado, resliaou-se. com 
inteiro <»xtta, a VIU CONCENTRA-
ÇÃO DE MOCIDADES ESPÍRITAS 
DO NOAOESTE DC ESTADO DE 
S. PAULO » 19 Moeldades. cêrca de 
69 moços vlaltantes, ae íizeram re-
presentar ntsse concisve. que con-
tou com programa bem delineado; 
Temas Doutrinários; Formaçfio de 
livangellza dores; Organlsaçto de 
Aula* Cristas, CUIST da Esperanto; 
Preparação de Pregadores; Organi-
zação e Funcionamento doe prog*-a-
mas radiofônicos espiritaa e Mesa 
Redonda sôbre diversos temas de 
tntertsfle para o jAvem na atualida-
de. As conferências noturnas estive-
ram sob responsabilidade de diver-
sos oradores, aailenUndo.se Dr. 
Jacob Holfzmann Neto, Rodrigo Fer-
reira e Teresinha de Oliveira Fa-
ra a integraçfto dêsse movimento 
de moços na Unlflcaçáo do Eapiri 
tlsm-. foi adotado o Regulamento 
Unificado daa ConcentracOea de Mo-
cidadea Espiritas, aprovado pela 
U3E. A próxima Concentração do 
Noroeste dar-ae-á noa diaa de car-
naval de 1964, sendo que a cidade 
escolhida é a p óspera Lins. 

• « « * * *« • A»* ' 
« -«LAK MABtLIA» C0SB4 

seus 10 anos de lata mtensa, em da-
ta da 29 de março, o Lar Infantil 
• Marllia Barbosa», de Cambf, onde 
•a destaca a dedicação de inúmeros 
confrades a companheiros de ideal. 

coinemo-
de abril, 

considerado como sendo a da-
ta do Livro Espirita. Em todos 
os meios, contudo reina o mais 
amplo entusiasmo pela efemé-
ride festejada. 

De fato é esta uma data que 
deve ser amplamente comemo-
rada, pois ela lembra o adven-
to da libertaçfto daa consciên-
cias com a chegada de uma 
doutrina de liberdade, por ex-
celência. Recorda, também, a 
chegada do ÍJonsoIador prome-
tido pelo Filho de Maria, enti-
dade qne o Pai envisria em 
nome do Cristo, que ensinaria 
aos homena tônas aS cousas, 
que faria com que lembrassem 
de tudo o que lhes havia sido 
ensinado e que viria psra fi-
car Com a humanidade eterna-
mente. 

Na verdade, o advento do li-
vro espirita cujo 106°. aniver-
sário nêsse cnês se comemora, 
é um marco que separa duas 
épocas da humanidade: a épo-
ca da pseravização das consci-
ências e a era da sua liberta 
ção e conseqüente responsabi-
lidade maior. 

Nas instruções dadas ao Co-

enquanto mar que se a advertência inici^ 3 ê a mala difícil de ser icelhs 
da. a segunda, pela compreecj^ 
•&o qne di, pells luzes qu< -*• 
oferece, leva ao eotendlment 
oiali profundo dai couta» e fi 

Icillta a realizBÇ&o da prlmelri 
Aqutla que compreende 
verdade sente B neceasídad 
de vC-la realizada e mais £ôr : 

ca tem para pô-la em prti 
multo embora todos os percali 
{Os e dificuldade» que encon be 
tre. 

Assim, comemorar o LI' 
Etplrlca, difundi-lo grandemeo' 
te, é um dos mais belos e n.> 
ritôrloe esforços que Conhecê  
mcs. Ô como espalhar bénçloi 
espsiglr luzes, disseminar ecsl 
namentos, distribuir Dormi 
•adias para o caminhar na vi-
da. 

Que o Senhor abcnçfib 
noaso esIOrç -> singelo cfilse 
tor e que o livro espirita coo-AI 
tinue a sua ronda gloriosa d>ri; 
clarear Inteligência» • dulcifi# 
car corações, para que o rei* 
no do Mestre posta, quanto an 
tes, .e estabelecer em noi. 
mando. 

Marli Apareclia B. Kevellaaõ 

CORREIO I E «A NOVA E R A » 
A. O. S. (!) — Por que tanta reserva « anonimato, d,' 

nua parte? tfem podemos conversar com você. Nem noa deu. 
•eu nome e nem t&o pouco a localidade onde mora. Seus ver-
ãos tão Imlturoa. Muito canheitra aae poesia. 

P. S. A. S. - (LIMEIRA) - Seu poema «tá repleto de rl-j 
mas pobrra. Devemos evitar o vario da, eatrof>a. Rima e tné-, 
trica têm que ser eapontAnrai. Seus versos eitlo conduzidos 
por vontadi da compoalçio. Perc.be se nSo haver uma força 
mt.rlor que proclame teus aentimentoa. Pensamos, no ení.Lto, 
•er aproveitável stnds às mula,, quando estudar mais ritmo a 
encher de musicalidade suas composivSe*. 

J. Z. - (CRUZEIRO)- AalAatfji nlotCm lugar para eiva-
tei. Nunca devemos tecer versos para endeusar homens e nem 
ressaltar seus trabalhos. Na Doutrina Espirita todo o trabalha, 
dor nlo faz- mais |nada do que aua obrlgtçlo. Elogiar com 
verioa i falta de Caridade. lato porque, noiso dever Dio com-
porta hinos por quem deve colaborar Por outro lado seu» ver-
so, e.t lo fora das regras poética,. 

srs "7*' — 

M. F. C. -(STO. André) Seus versos astlo bem cadência-1 
lo». Sòtnerte faltam-lhes mali palavras vocalizadas porá me- < 
Ih r florir ilsçfl.s. Procure aempre tazer cair as tônicas (quando < 
•e tratam de dccearllaboa) nas 4a.. 6ar. lOat. filabas, e conse-' 
gulrà melhores resultsdoe. Vamos dar publicidade so aen tra- 1 

balho. Você prometa multo, mas deve cultivar timpllcldade e > 
evitar Oa gerdadloa como recurso de linguagem. 

Torlbs • Aci Cx. Postal - J69 • Franca 


